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23 de Julho de 2007       

 
Reunião do Conselho Geral e de Supervisão de 23 de Julho de 2007 

 
O Banco Comercial Português, S.A. informa que o Conselho Geral e de Supervisão (CGS) reuniu hoje 

pelas 14h00m nas instalações do Banco na Rua Augusta, 84, em Lisboa, e deliberou nomeadamente 

sobre as seguintes matérias: 

 
1. “O Conselho Geral e de Supervisão reitera a sua posição referente à proposta de alteração 

dos Estatutos do Banco apresentada por um conjunto de accionistas em 27 de Junho de 

2007, conforme comunicado ao mercado nos passados dias 2 e 10 de Julho – a proposta é 

“inoportuna” e “não serve os interesses do Banco, dos Senhores Accionistas e demais 

«Stakeholders» da Instituição”. 

 

2. "O Conselho Geral e de Supervisão reitera ainda a sua conclusão de que o Conselho de 

Administração Executivo tem ao dispor as condições necessárias para o seu regular 

funcionamento, enquanto órgão colegial e no integral respeito dos requisitos legais, bem 

como para assegurar a boa gestão da vida do Banco através das suas estruturas e 

hierarquias, nomeadamente, no cumprimento dos objectivos assumidos por aquele órgão no 

âmbito do Programa Millennium 2010”.  

 

3. "O Conselho Geral e de Supervisão considera que a diversidade de pontos de vista no 

processo deliberativo do Conselho de Administração Executivo é saudável e factor crítico de 

sucesso na vida de uma instituição. Uma vez alcançada a decisão, apenas uma única visão - 

a do órgão social - é comunicada, sendo assim assegurada a coesão e a permanente 

prossecução dos interesses do Banco. O Conselho Geral e de Supervisão, no âmbito dos seus 

deveres estatutários, continuará empenhado em prestar 

aconselhamento ao Conselho de Administração Executivo”. 

 

4. “Na salvaguarda do superior interesse dos Senhores Accionistas, o 

Conselho Geral e de Supervisão, no uso das competências que lhe 

estão atribuídas, analisou e avaliou os novos requerimentos e 
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propostas que foram aditados à convocatória de 3 de Julho de 2007 e que serão submetidos 

para discussão na Assembleia Geral extraordinária convocada para o próximo dia 6 de 

Agosto. Em resultado dessa avaliação, o Conselho Geral e de Supervisão considera que 

devem ser rejeitadas aquelas propostas que tenham como objectivo a ruptura nos corpos 

sociais e na continuidade de execução dos planos de negócio e actividades programadas, 

uma vez que dessa forma colocam em causa a qualidade, a experiência, o conhecimento e a 

cultura de Grupo que actualmente vigora no Banco, e, por consequência, reduzem a 

confiança na capacidade de gestão e de criação de valor no Banco Comercial Português”. 

 

5. “No que diz respeito à comunicação com os accionistas durante o processo da Assembleia 

Geral extraordinária, o Senhor Presidente deu conhecimento ao Conselho da carta que 

dirigiu a todos os accionistas do Banco, na sua qualidade de Presidente do Conselho 

Superior. 

 

O Conselho Geral e de Supervisão aprovou e perfilhou a comunicação efectuada, que 

considera corresponder ao papel e ao mandato por este Conselho conferidos ao seu 

Presidente e corresponder também ao cumprimento de um dever de comunicação clara e 

transparente aos accionistas das posições e opiniões dos corpos e órgãos sociais, em 

matérias de elevada relevância”. 

 

 
6. “O Conselho Geral e de Supervisão tem em conta as sensibilidades do colectivo dos 

Accionistas e entende que uma participação activa por parte de todos na próxima 

Assembleia Geral confere confiança acrescida na convergência e na preservação dos 

melhores interesses do Banco”. 
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